


Prof. Guilherme Freitas



BAIXA IDADE MÉDIA

• Período de gradual crise do feudalismo

• Séculos XII-XV

• Aparecimento de elementos capitalistas 
durante o mundo medieval

• Aumento demográfico / novas tecnologias / 
Crescimento da vida urbana



CRUZADAS

• Objetivos: Expedições militares cristãs que 
possuíam como objetivo a conquista de Jerusalém e 
o combate ao Império Turco-Otomano no oriente.



(Enem 2018)  A existência em Jerusalém de um hospital voltado 
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim como 
daqueles entre eles que estavam cansados ou doentes, 
fortaleceu o elo entre a obra de assistência e de caridade e a 
Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do Hospital de Jerusalém um 
estabelecimento central da ordem, Pascoal II estimulava a filiação 
dos hospitalários do Ocidente a ele, sobretudo daqueles que 
estavam ligados à peregrinação na Terra Santa ou em outro lugar. 
A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a vocação 
caritativa primitiva, mas a fortaleceu. 

DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2002 (adaptado). 



O acontecimento descrito vincula-se ao fenômeno ocidental do (a) 

a) surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado pelas 
cruzadas.   

b) descentralização do poder eclesiástico, produzida pelo 
feudalismo.    

c) alastramento da peste bubônica, provocado pela expansão 
comercial.

d) afirmação da fraternidade mendicante, estimulada pela reforma 
espiritual.    

e) criação das faculdades de medicina, promovida pelo 
renascimento urbano.   



CRUZADAS

• Objetivos: Expedições militares cristãs que 
possuíam como objetivo a conquista de Jerusalém e 
o combate ao Império Turco-Otomano no oriente.

• Consequências:

─ Falha no objetivo principal

─ Crise do feudalismo

─ Contato com o oriente: Formação de redes 
comerciais



RENASCIMENTO URBANO-COMERCIAL

• Reaparecimento do comércio e das cidades 
durante a Idade Média

• Redes comerciais com o oriente: tecidos, tapetes, 
especiairias, etc

• Formação de centros urbanos e reutilização da 
moeda

• Transição feudo-capitalista: Passagem gradual do 
feudalismo para o capitalismo



(Enem 2017)  Mas era sobretudo a lã que os 
compradores, vindos da Flandres ou da Itália, procuravam 
por toda a parte. Para satisfazê-los, as raças foram 
melhoradas através do aumento progressivo das suas 
dimensões. Esse crescimento prosseguiu durante todo o 
século XIII, as abadias da Ordem de Cister, onde eram 
utilizados os métodos mais racionais de criação de gado, 
desempenharam certamente um papel determinante 
nesse aperfeiçoamento.

DUBY. G. Economia rural e vida no campo no Ocidente medieval. Lisboa: 
Estampa, 1987 (adaptado).



O texto aponta para a relação entre aperfeiçoamento da 
atividade pastoril e avanço técnico na Europa ocidental 
feudal, que resultou do(a) 

a) crescimento do trabalho escravo.   

b) desenvolvimento da vida urbana.   

c) padronização dos impostos locais.   

d) uniformização do processo produtivo.   

e) desconcentração da estrutura fundiária.   



(Enem 2015)  No início foram as cidades. O intelectual da Idade 
Média – no Ocidente – nasceu com elas. Foi com o 
desenvolvimento urbano ligado às funções comercial e industrial –
digamos modestamente artesanal – que ele apareceu, como um 
desses homens de ofício que se instalavam nas cidades nas quais 
se impôs a divisão do trabalho. Um homem cujo ofício é escrever 
ou ensinar, e de preferência as duas coisas a um só tempo, um 
homem que, profissionalmente, tem uma atividade de professor e 
erudito, em resumo, um intelectual – esse homem só aparecerá 
com as cidades.

LE GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 2010



O surgimento da categoria mencionada no período em 
destaque no texto evidencia o(a) 

a) apoio dado pela Igreja ao trabalho abstrato.   

b) relação entre desenvolvimento urbano e divisão de 
trabalho.   

c) importância organizacional das corporações de ofício.   

d) progressiva expansão da educação escolar.   

e) acúmulo de trabalho dos professores e eruditos.   



(Enem 2019)  A cidade medieval é, antes de mais nada, uma 
sociedade da abundância, concentrada num pequeno espaço em 
meio a vastas regiões pouco povoadas. Em seguida, é um lugar de 
produção e de trocas, onde se articulam o artesanato e o comércio, 
sustentados por uma economia monetária. É também centro de um 
sistema de valores particular, do qual emerge a prática laboriosa e 
criativa do trabalho, o gosto pelo negócio e pelo dinheiro, a 
inclinação para o luxo, o senso da beleza. E ainda um sistema de 
organização de um espaço fechado com muralhas, onde se penetra 
por portas e se caminha por ruas e praças e que é guarnecido por 
torres.

LE GOFF, J.; SCHMITT, J.-C. Dicionário temático do Ocidente Medieval.
Bauru: Edusc, 2006.



No texto, o espaço descrito se caracteriza pela associação 
entre a ampliação das atividades urbanas e a 

a) emancipação do poder hegemônico da realeza.    

b) aceitação das práticas usurárias dos religiosos.    

c) independência da produção alimentar dos campos.    

d) superação do ordenamento corporativo dos ofícios.   

e) permanência dos elementos arquitetônicos de 
proteção.    




